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Resumo 

Em um contexto de fortes assimetrias econômicas internacionais, os países em desenvolvimento encontram na 

cooperação financeira mecanismos de enfrentamento das dificuldades advindas do fenômeno da globalização. Os 

Bancos de Desenvolvimento representam uma das formas de cooperação, atuando de forma adaptada às 

necessidades de convergência econômica e infraestrutura de determinadas regiões econômicas. A América do Sul é a 

região econômica abrangida pelo Banco do Sul, enquanto que o Banco dos BRICS (ou Novo Banco de 

Desenvolvimento) tem o caráter de ser inter-regional, permeando as regiões econômicas dos países membros (Brasil, 

Rússia, Índia, China e África do Sul).   
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Introdução 
o Contexto de assimetria econômica: Centro e

Periferia
o Papel de um Banco de Desenvolvimento
o Banco do Sul (ata fundacional de Dez/2007)
o Banco dos BRICS (cúpula de Jul/2014)

Objetivo: Caracterizar a atuação do Brasil no processo de 
criação e de início de funcionamento de dois Bancos de 
Desenvolvimento Regionais - o Banco do Sul e o Banco 
do BRICS 

Cronologia: 
o 2006-2010 (Governo Lula)
o 2011-2014 (Governo Dilma)
o 2015-2016 (Governo Temer)

Resultados e Discussão 
Brasil e o Banco do Sul: 
Governo Lula 

o Nova Arquitetura Regional e Financeira (“onda
rosa”)

o Declaração de Quito (2007)
o Consolidação da UNASUL (2008)

Governo Dilma 
o Início das operações formais da UNASUL (2011)
o Política externa do Multilateralismo

Governo Temer 
o Brasil ainda não ratificou o Convênio do BS
o UNASUL paralisada

Brasil e o Banco dos BRICS: 
Governo Lula  

o Fortalecimento relação Sul-Sul
o Formalização dos BRICS (2009)
o PEB “altiva e ativa” do Celso Amorim

Governo Dilma 
o Multilateralismo
o BRICS usado como bandeira do Governo
o Formalização do NBD (2014)
o Brasil com a vice-presidência do NBD

Governo Temer 
o Início dos empréstimos e projetos (2016)

Conclusões 
Resultados: 

o Lula fortalece os laços com a América do Sul
o Dilma arrefece a relação com os vizinhos e foca

nos BRICS
o Temer abandona a UNASUL e utiliza-se da

imagem dos BRICS
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